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Nós também, os actores da 
comemoração dos 20 anos da CDC !

Caros leitores, caros amigos CJT, o oitavo Encontro Africano das
Crianças e Jovens Trabalhadores, organizado no Benin em
Cotonou, foi marcado com a celebração do XX aniversário da
Convenção de Direitos da Crianças (CDC), com a participação
efectiva de 23 países membros da África Ocidental, de Leste, do Sul
e do Centro.

Nesta ocasião, o MACJTorganizou um painel cujo tema  "Palavra
às Crianças sobre a evolução dos direitos após 20 anos" seguido de
um concerto no estádio de Amitié. A nível nacional, todos os países
membros  celebraram os 20 anos da CDC, com  actividades, como:
a sensibilização em grande público, marchas, actividades culturais
em favordos direitos das crianças supervisadas pelas coordenações
nacionais, com o apoio dos parceiros de desenvolvimento.

O aniversário dos 20 anos da CDC foi para nós,CJTum momento
para defender e promoveros nossos  direitos em geral. Com acção
para o futuro, nós vamos mutiplicara nossa defesa junto a todos os
parceiros em favordos direitos da criança, para apoiarmelhor as
acções das CJTna concretização dos seus direitos.

O caminho a percorrer é ainda longo e pleno de dificuldades que
nós devemas enaltecercom todo os nossos parceiros, incluindo as
autoridades  dos nossos países, e fazerprogredir os direitos das
crianças. 

Juntos, dissemos sim para a concretização dos direitos das crianços. 

Viva uma África onde as crianças exprimem livremente as suas opi-
niões. 

Por uma África digna para as crianças e um futuro melhorpara todos.

Grupo  Comunicação do MACJT

Foto de Família do 8° Encontro do MACJT
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8° Encontr o Africano das Crianças e Jovens Trabalhador es
(Cotonou, Benin, de 26 de Outubr o a 7 de Novembr o de 2009 )

O oitavo Encontro do
MACJT realizou-se de 26 de
Outubro à 7 de novembro de

2009.

A Coordenação das CJT do
Benin garantiu a organização

em colaboração com os
Governos dos países hospedes e
os parceiros nacionais interna-

cionais do MACJT.

O objectivo principal deste oita-
vo encontro era o de fazer o

balanço da evolução dos direitos
da criança, os impactos das
acções das CJT e de fixar as

novas orientações do
Movimento. 

Vinte países africanos participa-
ram no encontro, a saber

(Benin, Burkina Faso, Burundi,
Camerões, República

Democrática do Congo, Costa do
Marfim, Etiópia, Gâmbia, Guiné
Bissau, Guiné Conakry, Kenia,

Mali, Mauritânia, Níger,
Nigéria, Ruanda, Senegal,Togo,
Zimbabwé) e vários delegados

vindos  da Europa.

De 9 a 24 de Outubro de 2009, a comissão
preparatória do VIII Encontro Africano
das Crianças e Jovens Trabalhadores, reu-
niu-se na presença dos delegados dos
países membros e dos parceiros de Enda
"Tiers Monde Jeunesse Action".

Com a facilitação de dois veteranos, a CJT
do Benin desejou as boas vindas aos parti-
cipantes, antes das presentações das men-
sagens de costume.

A comissão preparatória debruçou-se
sobre as modalidades de organização prá-
tica do encontro e sobre o ponto feito pela
Comissão local. 

Ela iniciou a elaboração do programa e a
repartição das tarefas para o bom desenro-
lar do oitavo Encontro Africano.

A cerimónia de abertura foi presidida pelo
Ministro do Trabalho e da Função Pública
do Benin, ladeado de eminentes personali-
dades e dos  parceiros do MACJT( plan
Benin, Enda TM, Swisscontact, UNICEF,
etc). As CJT, os média e as  Organizações
Não Governamentais estavam igualmente
presentes.

Após a alocução de boas vindas de um
membro da ACJT Benin, Deborah Konan,
da Costa do Marfim, agradeceu, em nome
do MACJT, os parceiros presentes e evocou
o modo de organização do Movimento, que
permite de tocar crianças de várias cidades
africanas, graças aos grupos de base, ACJT
e coordenações nacionais.

Para o representante do Coordenador
Regional do Enda "Jeunesse action", em
toda a “par te onde existe o MACJT, ele faz
progredir os direitos das crianças de uma
maneira mais concreta, .. " E o “MACJT
deve desempenhar um papel de mais em
mais activo na proteção das crianças".

Comissão preparatória

Cerimónia de abertura 
Segundo o representante do UNICEF, "20
anos depois da adopção da convenção
relativa aos direitos das crianças, mil-
hares de crianças continuam a ver os  seus
direitos injuriados,...". 

Este encontro constitui uma espécie de
cristal ideal para"Tomar medidas com
vista a proteção das crianças vitímas de
exploração..."

O Ministro do Trabalho e da Função
Pública, Charles Kint AGUAR, exprimiu a
vontade do Governo da República do
Benin, em fazer do respeito pelos direitos
das crianças, uma realidade no seu país "...
que cada criança, cada jevem trabalhador
pode gozar de todas  as garantiás conferi-
das pela legislação nacional e as conven-
ções internacionais" e "...que o MACJT
seja um movimento cuja expressão pode
atingir as aldeias, as cidades e todos os
países da África.

Autoridades na cerimónia de abertura Animação na cerimónia de Abertura
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Síntese das realizações, tr ocas, dificuldades  e perspectivas

Realizações e mudanças 
- Direito a aprender a ler e a escrever:
74% das CJTsabem ler e escrever graças
ao aumento dos centros de alfabetização
implementados pelas ACJT e acordos
concluídos com as escolas ( Centro de for-
mação) 

- Direito ao divertimento:87,8% das CJT
têm tempo disponível para irem brincar
após as negociações entre as ACJT e as
autoridades que lhes deram um  lugar para
exercer as suas actividades.

- Direito a ser protegido ( exercer em
segurança):87,2% das CJTsão  protegi-
das de maus tratamentos com a mobiliza-
ção contra as  violências feitas nas crian-
ças e a colaboração com as autoridades da
polícia e da justiça.                                    

- Direito a um trabalho ligeiro e limitado:
84, 3% trabalham menos e/ou menos duro.
Em certos países, as CJTtem ao menos,
um dia de repouso.

- Direito a ser escutado e respeitado:
81,9% das CJTsão escutadas e respeita-
das. O reconhecimento legal das ACJT e
das Coordenações Nacionais, favoreceu
este acto e a escuta das CJT.                      

- Direito a saúde:83,2% das CJTsão tra-
tadas. Estas estão menos doentes com as
sensibilizações sobre as doenças contagio-
sas e são  facilitadas pelas ACJT junto as
estruturas sanitárias. (O direito ao repou-
so em caso da doença contribui para este
progresso).

- Direito de ficar nas aldeias e de não ir
ao êxodo:existem pontos nas bermas das
aldeias para controlar o êxodo.

Respostas ao questionário sobre seguimento dos impactos de direitos

- Direito a uma formação para aprender
uma profissão:com as formações, 89,4%
das CJTforam ajudadas a preparar os seus
futuros desde as suas integrações na ACJT.

- Direito de exprimir-se e organizar-se:96,
8% das CJTparticipam nas tomadas de
decisões. A tomada de palavra durante as
reuniões, a tomada em conta da ideia de
cada um e sobretudo a escuta, no desenvol-
vimento de mais aptidão para comunicar.

- Direito de recurso à uma justiça equitá-
vel em caso de  necessidade:75% das CJT
dizem que as autoridades participam muito
na protecção dos direitos no seio dos seus
familiares e junto aos seus patrões.

Dificuldades
Apesar destas realizações, nós encontra-
mos  difuculdades de estender as nossas
experiências em direito ao  mais grande
número de crianças e de fazer respeitar,
em toda a parte e sempre, o direito à uma
justiça equitável em caso de problemas.

Perspectiva
- Proseguir em direcção das autoridades e
familiares,  as nossas acções de informa-
ção sobre os nossos direitos e sobre a CDE
nas cidades e nas aldeias mais afastadas
dos nossos países.
- Desenvolver as estratégias de manuten-
ção das nossas experiências sobre os direi-
tos concretizados e as estender nas cidades
e aldeias, lá aonde estão os nossos irmãos
mais paquenos, raparigas e rapazes.
- Intensificar as acções contra todas as for-
mas de violência feitas as crianças
- Utilizar os métodos de acção que nos
permitem de medir facilmente os nossos
progressos no capítulo dos direitos.

2911 CJT e 1540 familiares ou patrões respoderam ao
questionário cujas respostas demonstram progressos
para os nossos membros.

Realizações e mudanças
Três anos após Ouaga, as nossas
Actividades Geradoras de Rendimento
(AGR) desenvolveram-se sobretudo, com
o micro crédito 76,7% de CJTsatisfazem
as suas necessidades desde a sua adesão
nas ACJT. Elas investem nas iniciativas
individuas ou de grupo para a ACJT nas
actividades seguintes:
- venda de lenços com a figura da ACJT

- organização de espectáculos e activi-
dades culturais

- aluguer de cadeiras e de cobertores

- confecções e venda de sacos em ráfia

- venda de vestuários tradicionais

- produção e venda de sabão líquido

- confecções e venda de lençóis bordados

- produção e venda de calçados em couro

- venda de cartão para telemóvel

A implementação de crédito ou a criação
de pequenas unidades de produção, permi-
tiram-nos ter uma ocupação e de tomar em
cargo as nossas necessidades de base,
pagar as nossas formações e de contribuir
para os gastos.familiares, nas despesas de
escola e na aprendizagem dos nossos
irmãos.

Dificuldades
- acesso difícil às oportunidades de micro
crédito que oferecem as instituições espe-
cializadas no nosso ambiente imediato

Perspectivas
- aproximar-se das instituições de micro
crédito para estudar com elas, as condi-
ções como beneficiar dos seus serviços
- orientar e acompanhar as crianças e
jovens trabalhadores na procura de activi-
dades que  funcionam para que possam ter
facilmente o apoio.

Desenvolvimento das AGR

DesafiodasCJT
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Realizações e mudanças 
Os nossos grupos de base são mutiplicados
nas cidades e nas aldeis. Eles são no total
1749 com muitas crianças e  raparigas
cujo o núméro passou de 80773 em 2008
para  95787 em 2009.
As nossas Coordenações estão bem estru-
turadas graças aos critérios de seguimento
da sua progressão (boa comunicação,
gestão e reconhecimento pelas autoridades
nos diferentes níveis).

Dificuldades  
Envelhecimento de certas ACJT e
Coordenações com uma baixa do número
de crianças nos seus grupos de base. 
A falta de larga concertação durante a
tomada das nossas decisões e da organiza-
ção da representatividade.

Perpetivas
- tornar mais simple e mais clara para
todas as CJT, os processos de designação
no seio das instâncias do MACJTe nas
actividades internas ou externas nas quais
elas são convidadas.       
- multiplicar os contactos com os grupos
de crianças de menos de 18 anos para os
fazer participar nas actividades das nossas
ACJT
- refletir sobre lugar e o papel dos jovens
na cada ACJT.

Organização, coordenação

Reforço das nossas capacidades de formação

Realizações e
mudanças
Nós notamos inova-
ções nos os temas
de formação dos
ateliês, que incidiu
sobre as nossas
preocupações orga-
nizacionais e de
reforço dos nossos
membros nas suas

pequenas profissões. 
Ai estão alguins:
- Escuta
- AGR, estocagem dos produtos de horta-
liças,  tinta de pano, criação de animais
- Para  os/as educadores /doras) 
- Montagem e gestão de projectos
- Comunicação, rádio, escrita, desenho, 
- Gestão e acompanhamento dos grupos de
base 
- Técnica de Pesquisa Acção participativa
ou temática 
- Tecnica de defasa et de lobbying..

Muitas CJTforam reforçadas com maté-
rias que as favorecem melhor organização
dos seus grupos de base; mais aceleram
igualmente seu papel de actores da trans-
formação social.

Os resultados concretos sobre o número de
crianças aproximadas e escutados, os pro-
blemas resolvidos através do RAP, a mobi-
lização de recursos com os pequenos pro-
jectos e a negociação com as autoridades
são notadas no terreno, graças aos méto-
dos utilizados pelos facilitadores durante
as sessões. Nós temos o maior número de
CJTcomo facilitadores, o que faz com que
as CJTutilizem muito os recursos locais
durante os ateliês.

Dificuldades
- Fraqueza de transferência dos matérias
entre os grupos de base e os participantes
formados
- poucas acções de seguimento avaliação
dos nossos ateliês de formação

Perpectivas
- Formar as CJTnas matérias de segui-
mento 
- avaliação para aprender à medir o impac-
to das nossas acções sobre nós mesmos, as
outras crianças e as comunidades 
- formar os nossos membros nas matérias
de identificação das oportunicades e
necessidades do nosso meio afim de estar
face às realidades.  
- para as próximas formações, consultar as
vantagens dos nossos membros antes de
definir os temas de reforço que tomam em
consideração as suas preocupações.

Comunicação

Realizações e mudanças  
- Os membros dos grupos de base têm boas relações com as associações tendo em conta
a melhora da nossa comunicação. 
- O acesso e utilização das tecnologias de Informação e Comunicação pelas ACJT, a sen-
sibilidade muda as relações entre as CJTnos seus países e seus amigos de outros países
do Movimento. O que  faz com que vários dos nossos membros aprendam a ler e a escre-
ver para utilizar os computadores. A nossa estratégia de comunicação nos aproximou das
autoridades e das populações; aproximamos lá aonde actuamos.

Dificuldades
- a nossa comunicação ainda não nos deu a visibilidade esperada

- os problemas matériais e tecnológicos continuam a ser limitados
ao nosso desejo de poder comunicar espontaneamente e utilizar as
TIC nas tomadas de decisão 

Perspectivas
- Continuar os esforços de circulação de informação entre os nos-
sos membros e no seio do Movimento 

- Continuar a utilizar  as estratégias de comunicação que permitem
a que as nossas populações nos conheçam  e para que as autori-
dades nos reconheçam como Associação de Crianças e Jovens 

- Defender junto às autoridades e parceiros para que o acesso aos
TIC seja um benefício de todos.

DesafiodasCJT



78° Encontro Africano das CJT DesafiodasCJT



8 8° Encontro Africano das CJT

Êxodo precoce e 
tráfico de crianças

Realizações e mudanças
As acções de sensibilização, de escuta e de
defesa são respeitadas :
- as crianças das aldeias
- as crianças vulneráveis (as crianças que
estão em mobilidade, os talibés) 
- as crianças vítimas de maus tratos, de
exploração, de violência, etc. 
- Os menores  nas prisões
- as autoridades, familiares e os patrões
estão também implicados nas nossas
acções. 
Mais de 2395 aldeias foram atingidas.
21589 crianças aprenderam a ler e a escre-
vers nas aldeias e bairros. 46 639 crianças
beneficiaram de acções de escuta, de acon-
selhamento e apoio. Entre elas, 19463 são
orientadas.
O estudo do MACJTsobre a mobilidade
das crianças, mostrou o interesse das comu-
nidades camponesas em organizarem-se em
grupos de defesa  dos direitos da criança. 
Na cidade, as crianças talibés e seu marabus
aceitam de diminuir o tempo de mendicida-
de das crianças para o seu direito de apren-
der a ler e a escrever, de aprender uma
pequena profissão ou a desenvolver AGR. 
Os familiares e os chefes tradicionais coti-
zam nas contribuições financeiras materiais
e humanas para ajudar as crianças  que
ficam nas aldeias.   

Dificuldades 
- Não há um grande espaço de formação
- falta  de apoio das AGR das crianças na
aldeia 
- insuficiência das capacidades de mobili-
zação dos recursos

Perspectivas 
-continuar a visitar as aldeias e os bairros

para encontrar os familiares, partilhar expe-
riências com eles, mas também escutar as
crianças, orientá-las e mesmo formá-las
-intensificar as iniciativas de luta contra

todas as formas de maus tratos
- encorajar as crianças das aldeias a organi-
zarem-se em defesa dos seus direitos.

Realizações e mudanças
A nossa  colaboração ou parceiria  com as
autoridades e as instituições são desenvol-
vidas através de financiamento de projec-
tos, dos programas de realização dos direi-
tos, da redução da pobreza através do
AGR, do reforço institucional das coorde-
nações e das ACJT, de acções de comuni-
cação interna e externa, mas também, de
luta contra a violência e tráfico de crian-
ças.
Os convites para tomar parte nos espaços
de discussões fazem-se reciprocamente
entre as ACJT e os parceiros. 
Os apoios técnicos efectuam-se com a
colocação em disposição das competên-
cias para as ACJT.

Dificuldades 
- A ausência de visão clara de certas auto-
ridades e instituições sobre a pertinência
de auto-organização das CJT
-O não respeito dos comprimissos /cláusu-
las dos protocolos de acordo por parte de
alguns parceiros  
- A complexidade das estruturas adminis-
trativas e financeiras de alguns parceiros 

Perspectitivas
- Organizar melhor as nossas ACJTpara se
poder conhecer melhor os seus domínios
de intervenção e dos parceiros, para saber 

Colaboração e relações com as autoridades

negociar os programas a curto prazo e a
longo termo.

- continuar a implicar os parceiros na orga-
nização das nossas actividades e progra-
mas.

- organizar as reuniões de avaliação com
os parceiros e trabalhar por uma gestão
eficaz e auditável (manual de procedura)
das finanças das nossas ACJT e coordena-
ções nacianais.

Grupo de trabalho êxodo e tráfico Ministr os, Parceiros e CJT

Visita de um diplomata do Gana às CJT

Ateliê de formação facilitados porCJT e os veteranos

Bandas
desenhadas

Actividade
Geradoras

de
Rendimento

Início da
informática

DesafiodasCJT
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No período da tarde do dia 5 de
Novembro, os participantes visitaram as
ACJT da cidade de Cotonou, do Lago
Nokoné de Ouidali e de Porto Novo. 

Em Cotonou, os participantes foram rece-
bidos em Emamaus pela ACJTconstituída
de membros de grupos de base de Kapé,
Minonkpo e Santa Rita, que têm seguido
as aulas de alfabetização.   

Em seguida, eles encontraram as CJTdo
mercado Dantokpa e visitaram o lugar de
Lembrança outrora chamado lugar dos
mártires.

A cerimónia de encerramento foi presidida
por um funcionário do Ministério da
saúde, que exprimiu toda a sua satisfação
em direção aos participantes, tendo em
conta o resultado dos trabalhos dos encon-
tros: "O Benin é um Estado de direito e
continuará a dar o seu apoio através do
respeito dos vossos direitos..." Com estas
palavras, a representante do Ministério da
Saúde declara o encerramento do Oitavo

Nós organizamos um painel sob o tema
"Vinte anos da Convenção dos Direitos da
Criança (CDC), as Crianças e Jovens
Constroem seus Direitos", na presença de
parceiros, tais que o Child Fund, Close, o
Ministério da Saúde, Plan Benin e PNUD.

Cada um apresentou a missão da sua orga-
nização e as actividades, para melhorar as
condições de vida das crianças.

O Child Fund reagiu em vários domínios
relativos às crianças, cuja formação, a
saúde da mulher grávida e de criança, e na
concretização dos direitos da criança. O
seu representante garantiu aos partici-
pantes o apoio da sua institução ao
MACJT.

O Close intervém no seguimento do
respeito das convenções relativas aos
direitos da criança, retificadas pelo Estado
do Benin e ocupa-se da protecção das
crianças.

As suas actividades estão concentradas em
4 principios: o interesse superior da crian-
ça, a não discriminação, a participação da
criança,  bem como o seguimento e a pro-
tecção da criança.  

O Ministéro da Saúde do Benin tem por
missão de garantir o tratamento de saúde
de toda a população. 

A Plan Benin investe-se principalmente no
melhoramento durável da qualidade de
vida das crianças, intervém nos dois
departementos e na tomada em cargo da
saúde das crianças (construção de centros
de saúde) , na educação (construção de
salas de aulas), na higiene e no saneamen-
to do meio-ambiente.etc..

Para o representante da Plan Benin, o
MACJT é uma organização que "porta a
voz das crianças esquecidas..."e podem
contar com o apoio da sua organização nas
diferentes actividades. 

Após a história da CDC, o representante
do PNUD apresentou esta agência especia-
lizada das Nações Unidas, encarregada de
apoiar todos os países na luta contra a
pobreza, em particular contra a tráfico das
crianças.

Após a intervenção dos diferentes parcei-
ros, os participantes exprimiram as suas
diferentes preocupações as quais os inter-
venientes responderam.

Painel

Visita as ACJT do Benin

Um outro grupo de partcipantes foi para o
lago Nokoué, onde encontrou o preseidente
da Câmara daquela localidade. Juntos, com
os grupos de base, eles abordaram diversos
sujeitos nomeadamente o reforço da parceria
entre ACJT e a Câmata e o melhoramento
das condições de vida das CJTda  comuna.

Em Ouidah, os grupos de base foram reen-
contrados antes da visita ao sítio das cobras. 

Em Porto-Novo, depois das trocas de expe-
riências com os grupos de base, os partici-
pantes foram descobrir o Palácio Real.

Cerimónia de Encerramento e Concerto

encontro do Movimento, depois da decla-
ração final pronunciada pelo representante
do MACJT.

As medalhas foram entregues aos parcei-
ros: Enda Terceiro Mondo, Italia Nak,
Plan Filandia, Pro Nats, etc...

Na noite de sexta-feira, os participantes
presenciaram  um concerto animado por
vários artistas do Benin. Reuniu todos os

participantes num bom humor e
fraternidade, enquanto prémios
eram entregues a todas as delega-
ções.

CJT sobe ao pódio do concerto em
comunhão com a cantora em erva

DesafiodasCJT
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O MACJT é constituído de 196 associa-
ções compostas de 1749 grupos de base.
Ele conta 260824 membros e simpati-
santes, cujo número de membros é 95787. 

Em 2009, os simpatisantes evoluíram mais
do que os membros com uma proporção de
dois simpatisantes, notamos irregulari-
dades entre alguns países que não têm sim-
patisantes, e outros que têm 7 à 10 vezes
mais simpatisantes. E, para outros, o
número de simpatisantes é mais ou menos
de cerca de 2 por 1 membro.

Existe uma grande disparidade no que diz
respeito ao núméro de membros do nosso
Movimento, ou nos vários países, o núme-
ro de membros vária entre 7000 e 14000,
enquanto que outros tem cerca de 2000 e
3000 membros.

Dos 1749 grupos de base que constituem o
MACJT, reagrupam em média de 55 mem-
bros cada um. O número de membros por 

Debates sobre vários pontos....

Avaliação do MACJTApr esentação das estatísticas

Os resultados mostram que: 
- a adesão de novos membros no
Movimento 
- as principais actividades do reforço das
capacidades das CJTé sobre os progra-
mas de formação sobre os doze direitos,
a alfabetização na língua nacional e em
francês, o plaidoyer/lobbying, na
Pesquisa Acção Participativa (PAP), a
gestão das Actividades Geradoras de
Rendimento (AGR), a sensibilização
sobre as Doenças Sexualmente
Transmissíveis (DST), o VIH/ SIDA e a
planificação familiar. 

A pertinência do programa: os objecti-
vos visados pelo o MACJTencontrando
estas ONG e os outros parceiros da pro-
tecção de infância. As  necessidades
locais satisfeitas pelas CJTsão impor-
tantes por vários actores. 

A eficácia do apoio as ACJT: as activi-
dades das CJTsão reveladas eficazes
porque elas participam numa visão
comuna orientada em direcção a novos
sonhos para estas crianças e jovens que
eram abandonados a sua conta.

Eficência do programa: os recursos
postos a  disposição das ACJTpara faze-
rem as suas acções, são insuficientes e
põe em causa o atraso,  mas o apoio é
bem eficiente. 

O impacto de diferentes formações:
aparece no melhoramento dos conheci-
mentos dos CJTe do seu quotidiano.  

A durabilidade das aquisições do pro-
grama: conhecimento e reconhecimento
do Movimento nas diferentes locali-
dades, apropriação local da visão do
MACJT e a impressão institucianal nas
diferentes localidades.

Recomendações 
- passar a informação em direção as

Coordenações Nacionais e grupos de
base sem qualquer distinção 
- organizar o processo de selecção das
CJT para seguir a formação, participar
nas reuniões e outras actividades e nas
partilhas pelo conjunto dos actores
concernados. 
- dar mais visibilidade as ACJT
- dotar as ACJT de infrastruturas para

organizar suas reuniões e outras activi-
dades.
- evitar que as estruturas de apoio façam

sombras as ACJT.
Grupo de trabalho: trocas de experiência sobre diferentes questões importantes do MACJT

associação de 3000 para certas associações
e 18 para as outras. A repartição por sexo
apresenta a disparidades que, todavia, têm
tendência à diminuir.
As crianças representam 72,9% do núme-
ro dos membros do nosso Movimento. 
Entretanto, notamos uma tendência para a
baixa, com uma taxa de crianças que vária
entre 54% e 64% nalguns países.

Recomendações
- criar um critério mínimo para o número
de membros a ter por reconhecido como
associação para o MACJT
- continuar o recrutamento das crianças 
- não recrutar os jovens
- fazer as actividades que interessam as
crianças
- saber dizer "stop e lugar para as crianças"
a uma certa idade
- respeitar as quotas 2 ou 3 jovens para
cada  10 crianças nas instâncias do
MACJT.

Participação efectiva das crianças nos trabalhos

DesafiodasCJT



12 Actividades do MACJT 

De 25 a 26 de Novembro de 2009, a plata
forma composta de 8 agências regionais
cujo ( BIT, ENDA, MACJT, PLAN, Save
the children Suéde, Terre des hommes e
UNICEF), reuniu-se a volta de um projec-
to regional sobre a mobilidade na África
Ocidental. Ela procura aprofundar as
reflexões sobre a vida das crianças concer-
nadas pela mobilidade (Tráfico, migração,
confiar, êxodo precoce...) para melhorar  a
eficadidade das apróximações dos actores
na luta contra o tráfico e para a proteção
das crianças concernados pela mobilidade. 

Ateliê foi presidida numa fase preparatória
com um grupo reduzido. As presentações
foram feitas sobre os resultados das pes-
quisas em curso, a capitalização no Benin,
Burkina, Guiné e Togo e sobre 2 propostas
de sintese sobre: 

- os pontos analizados nos documentos
produtos sobre a mobilidade, o tráfico das 

"Antes de vir no Benin, nós fazemos
conhecer o toda imprensa, a todas as
associações e agências italianas que
ocupam de Infância, presentação de
Italiana o que vai passar aqui e no
regresso, nós diremos os resultados do
encontro.
...Italianas nascido em 2000, está com-
posto de associações, ONG e de orga-
nização central do mercado equitável.
Todos apoiam o desenvolvimento das
CJT. Italianats tem um responsável
para América Latina que esta aqui e
chama-se Giangi Schibotto muito inter-
essado pela vossa experiência.
...Nós produzimos um boletim mensal
no qual, um país do Movimento
Africano é presentado (os grupos de
base os 12 direitos, as AGR e as acções,
com referência no aspecto cultural,
social, geografica e nas tradições dos
paises em questão).
... A jornada de crianças Africano 16 de
Junho de 2009, foi organizada em colo-
boração com uma Associação de jovens
imgrantes africanos que quer criar um
centro de documentação sobre o
Movimento Africano... É poisso que nós
estamos a fazer as intervistas aos dele-
gados...Nós temos preparado segundo
encontro mundial, em 2004 em Berlim
na presença de certos entre vocês, do
Presidente e da vice presidente italiana
da Comissão Parlamentar de infância.
Em Kundapur, nós preparamos o ter-

ceiro encontro mundial, em Siena de
2006 e em 2008 nós colaboramos no
encontro Latino-Americano em Bogota,
na Colombia onde a importância de
Italiants foi sublihada.
... Nós traduzimos também cada mês o
boletim Calao Expresso em Espanhol e
italiano. Nós temos obtidos resultados
positivos sobre o trabalho das crianças
com o parlamento italiano.....
Sucessos e resultados importantes para
todo o Movimento, toda a Ãfrica  e as
crianças do mundo inteiro”.
Aldo prestipino, Presidente Italianats

Apr esentação de Italianats

Apr esentação de Italianats

Presentação da pesquisa  
"T ransformar as "vítimas" em “actores"

Quarta feira 10 de Junho, realizou-se em Accra um Seminário internacional de pes-
quisadores, sob o tema " a mobilidade das crianças na Ãfrica Ocidental", co-organi-
zado pelas Universidade de Legon do Gana e de Sussex, com a " plata forma regional
das organizações sobre a mobilidade das crianças na Ãfrica Ocidental" ( BIT, Enda
MACJT, OIM, Plan, Terre des Hommes, UNICEF), Harouna Moussa apresentou a
pesquisa intitulada " Transformar as "Vítimas" em actores"; A intervenção do MACJT
foi muito escutada,  suas estatégias tem servido para compreender as alternativas no
seio  das populações, e apreciar os limites das acções das instituições. No final a ima-
gem das crianças  como actores, junto com suas comunidades, foi a estratégia mais
encorajadas pelos participantes.

Visita em Espanha, Filândia e Roménia
O MACJTe Enda foram convidados por Save the Children Espanha a participar  reuniões
publicas em Madrid Barcelona e nas várias outras localidades Seynabou da ACJT Dakar,
participou nestas reuniões ao lado de um representante do Movimento Nacional do Pérou.
Estas reuniões permitiu igualmente presentar as acções do MACJTe seus projectos, convis-
ta a  desenvolver as futuras parceirias. 

Salamata e Tounkara participaram no encontro youth act " em Basrov na Romenia, após
uma semana de actividades em Helsinki, a convite de plan Filandia. Em companhia do
Conselho das crianças de FLNO, eles fizeram conhecer. O MACJT, suas acções cujo o 8°
Encontro do MACJTem Cotonou, a valiação em curso no seio do MACJT, e em geral o
impacto do programa. Na Romenia, a experiência do MACJTsobre as TIC foi partilhada,
assim como a estudo " transformar as "vítimas" em "actores".

De Bassam em Nova York dir ecto! 
Em parceria com Save the Children Costa do Marfim, as crianças criaram desenhos
nos poemas para  partlhar suas experiências na zona de conflicto com o conselho de
Segurança das Nações Unidas. Os desenhos das crianças da Associação das Crianças
e dos jovens Trabalhadoras de Grand  Bassam foram transmitidos aos membroas do

Conselho de Segurança que foram muito atingidos por estes desenhos e poemas.

Plata forma regional sobre o projecto mobilidade
Reunião preparatória na ateliê de sintese

Actividades Internacionais do MACJT

crianças na África Ocidental e de aquilo
que eles fazem aprofundir e documentar
ainda mais.
- as praticas utilizadas pela comunidades
na proteção das crianças em mobilidade e
as propostas de reflexão a desenvover nos
termos de referência da procura sobre as
normas sociais que a plata forma deseja
realizar.
Depois dos analises e recomendações, a
definição das palavras (Precoce, pior
forma de mobilidade,  a definição de idade
de crianças, ...), tem necessidade de ser
aprofundido e clarificada por uma aprecia-
ção comuna.
As trocas sobre a fase 1 e 2 do projecto
conseguriam tirar perspectivas de alarga-
mento em direcção de outros paises de
Ãfrica Ocidental do Centro ( paises anglo-
finos e francofonos) para as novas alterna-
tivas e melhor a eficacidade das nossas
acções de proteção das crianças em mobi-
lidade e a luta contra o tráfico.

DesafiodasCJT
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Educação, Saúde, Lazer
As CJT contRibuem na propagação das suas comunidades

Bandas desenhadas: Educação, Saúde, Lazer das CJT DesafiodasCJT
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A ACJT Benin aproveitou
do oitavo encontro do
MACJT para finalizar o
seu projecto de serigrafia
em parceiria com Italianats
e o Ministério da Função
Pública que deu autoriza-
ção para o sucesso do pro-
jecto no nosso país. A cida-
de de Veneto em Italia deu
a sua aprovação a este pro-
jecto cujo o financiamento esta adquirido e
deve arrancar efectivamente em Janeiro de
2010.
Este projecto de sergrafia nos permite de
nos formar e produzir camisolas, sacos,
banderolas, lenços, chapeus, etc, para não
somente aumentar os recursos das nossas
ACJT mas de serem nós mesmos os 
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BeninAngola

Actividades das ACJT, crianças e estruturas

Burkina Faso

Projecto de serigrafia das CJT

CJT e parceiros do Italianats
actores destas actividades, de reduzir as
despesas de recurso de outras estruturas, e
de tornar visívieis as nossas acções. As
nossas AGR reforçadas, a nossa
Coordenação Nacional pode melhor orga-
nizar outras actividades como as jornadas
comemorativas.

Xavier Aide Sylvain

A ACJT do Lago, na Comuna de Sô-
Ava em acção para a concretização do
direito ao divertimento e jogo, e o direi-
to a exprimir-se e a organizar-se.

Direitos ao Lazerno Lago

A coodenação Nacional das CJTdo Benin
participou na planificação anual do UNI-
CEF de 02 à 04 de Dezembro de 2009 no
hotel Fifatin de Bohicon. Este encontro
nos permitiu fazer a síntese anual das nos-
sas actividades e de atingir as nossas pers-
pectivas. 

No final da revista anual, várias acções das
CJTdo Benin foram tomadas em conside-
ração na planificação do UNICEF: a pro-
dução do jornal "ACJT-B INFO", a forma-
ção na técnica de animação rádio,  reen-
serção escolar e profissional, a implemen-
tação de 14 clubes de ISTpara CJTnas 14
cidades do Benin para o ano 2010.

Xavier Aide Sylvain

As CJTdo Benin 
planificaram as acções

de 2010 com o UNICEF

Diferentes jogos organizados pelas CJT

A Coordenação Nacional das Associações de Crianças e Jovens Trabalhadores do
Burkina (CN/ACJT B) existe oficialmente e legalmente desde Março de 2008, sob
Guia n° 2008/112/MATD/DGLPAP/DOASOC e desenvolveu várias acções com ACJT
e grupos de base em todas as cidades: 

Em Outubro de 2009, a ACJTde Koupela assinou um protocolo de acordo de 3 anos com
o Projecto de Protecção de Infância (PPI) da
Cruz Vermelha local, para identificar as
crianças órfãos e vulneráveis nas aldeias e
sectores exactos. Depois desta localização,
as criaças com a idade de ir à escola, foram
tomadas em cargo e inseridas nas escolas, e
aquelas que ultrapassaram a idade foram
conduzidas para os ateliês construídos pelo
projecto das suas localidades.

As CJTde Koudougou desenvolveram várias actividades para consolidar os seus 12
direitos e este em favor de todas as crianças: 13 emissões de rádio sobre os direitos das
crianças, as piores formas do trabalho das crianças, as consequências ligadas ao êxodo
precoce e o tráfico das crianças, com 14 palestras debate sobre o mau trato.

A ACJTrecebeu a coordenação 02 formações sobre as AGR que permitem as CJTdomi-
nar as técnicas de marketing e como gerir o seu comércio. Esta  formação beneficiou 05
CJTque restituíram junto as 05 CJTna base. 

A Zorgo, é por teatro e noites culturais que a ACJT organizou as acções de sensibiliza-
ção sobre o êxodo e o tráfico das crianças e sobre o VIH/SIDA. Para além do curso da
alfabetização para as CJT, a ACJTparticipou no donativo de sangue nas estruturas sanitá-
rias da localidade.

Quando as CJTde Bousséfazem as sensibilizações sobre o VIH/SIDA seguidas de noites
dançantes nas aldeias de Goobga, Kikilma, Tinnalinga e Nlou com o apoio do serviço da
Acção social.

Em Ziniaré, uma projecção de filme (imagens sobre a proteção das crianças) desenro-
lou-se nas 3 localidades e nos grupos de base de 02 aldeias em parceria com a estrutura
de apoio e os chefes de aldeias. As aulas de alfabetização em favor de 35 crianças e 15
jovens foram realizada/s em parceria com os directores de escolas. 

Seydou Simboro e Kinda Rosalie

Nós organizamos sessões de sensibiliza-
ção sobre VIH/SIDA nos mercados "Rock
Senteio"e "As Branca"e nos escritórios
de correios de Luanda. As estruturas que
trabalham com as crianças, o Ministério
Social e as organizações de luta contra o
Sida em Angola estavam connosco.
Muitas crianças e jovens em particular as
raparigas estavam presentes neste evento.
Uma formação sobre a Convenção de
Direitos da criança e debates sobre os 12
direitos elementares nas escolas e bairros
de Luanda tiveram lugar. As visitas porta-
a-porta, o teatro foram os nossos suportes
para sensibilizar as populações sobre as
violências feitas nas crianças.
Durante a taça da África das Nações
(CAN), um torneio de futebol foi organi-
zado pelos grupos de base  para melhor
fazer conhecer a nossa ACJT.

Joaquim Marcos Simão de Sousa

Sensibizacões das CJT

DesafiodasCJT
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Côte d’Ivoir e

Camarões

Burundi

- A partir de Junho de 2009, as CJTde
Bubanza decidiram render visitas regu-
lares às crianças hospitalizadas sobretudo
as órfãs e todas aquelas oriundas de famí-
lias muito pobres,  para dar-lhes de comer
e roupas colectadas nos bairros da cidade.

Nós queremos sensibilzar os familiares e
as autoridades sobre as dificuldades que
vivem estas crianças, fazer compreender
melhor aos cidadãos as nossas actividades,
porque é que nós as fazemos e como pro-
cedemos na qualidade de CJT. Ainda mais,
compreendem-nos melhor e a participação
das crianças nas nossas acções é melhor.

- os membros do comité de ACJTBurundi,
acompanhados de animadores, efectuam
visitas às criança que exercem diferentes
actividades económicas nas ruas, elas são 

Árvore do Natal das CJT
Com o apoio do Presidente da Câmara e
do Comité dos jovens do Bairro, a ACJT
Bonoua organizou a árvore do Natal para
todas as crianças da cidade, no lar de
jovens, na presença das autoridades admi-
nistrativas e tradicionais. Depois da mar-
cha, as CJTe o movimento de crianças
pela cidade, uma verbena com a prestação
de artistas, fez alegria das crianças. Com
palavras bem  fortes sobre os seus direitos
e deveres, as crianças participaram no
concurso de poesia e de canto.

Grupo musical
Colectivo 1+1

Formado de dois CJT, o grupo musical
informa e sensibiliza sobre os direito de
criança através da música e textos que
atingem a opinião pública, as autoridades,
em particular, para que as crianças tenham
um futuro melhor. O grupo produziu-se
durante a jornada de alfabetização, no dia
16 de Junho e 20 de Novembro, e faz dife-
rentes prestações aquando das actividades
sócio-culturais reservadas às crianças e à
juventude.

20 anos da CDC em
Grand Bassam

As CJTde Costa do Marfim organizaram
uma jornada comemorativa pela ocasião
dos 20 anos da CDC em colaboração com
a Comunicade Abel de Grand-Bassam e o
apoio de Save the Children Filandia. CJTe
crianças de outros Movimentos desfilaram
juntas, trajadas de camisolas, agitando as
suas banderolas. Ao lado das autoridades e
parceiros, elas assistiram à prestação da
companhia de balet Vatta.

Notamos que a ACJT Korhogo celebrou a
jornada internacional dos Direitos do
Homem, no dia 10 de Dezembro de 2009,
sob o tema: " Não Discrirminação,
Façamos Avançar os Direitos Humanos"

Otchoumou Franck e Paré Isouf

A ACJT organizou sexta-feira, 4 de
Dezembro, uma jornada de sensibilização
sobre VIH/SIDA e uma  conferência-deba-
te sob o lema "É necessário falarmos!"para
permitir as vítimas de violências feitas nas
crianças de falar, de informar aqueles que
dizem as ignorar, mais também, de inter-
pelar os actores da propagação da pande-
mia e os actos de violência, sobre as suas
disponibilidades.

sempre vítimas de operação policial, e, em
seguida, presas pela brigada

- As CJTparticipam nas suas indentifica-
ções e nos registos da brigada e as sensibi-
lizam para indicar  a casa dos seus fami-
liares. Entre elas, várias seguem os consel-
hos das CJTa participam nas acções da
ACJT.

- Um espectáculo pago foi organizado nas
comunidades de Gihanga (Província de
Bubanza) e na Comunidade de Gatumba
(província de Bujumbura rural) para sensi-
biliazar os habitantes sobre os 12 direitos e
recolher o dinheiro para o fundo de ACJT.
Os recursos obtidos com o espectáculo,
permitem também comprar os cadernos
para as CJTe crianças órfãs que vão à
aulas.

Niyfasha Joselyne

Sensibilização sobre o VIH/Sida e 
violências feitas nas Crianças

As CJT e a população presente, pensam
que a manifestação foi muito educativa e
muito interessante. Uma família que tra-
balha com a autoridade pública, disse que
estar pronta para nos apoiar nas nossas
acções. O que é muito útil para as nossas
associações que trabalham por um recohe-
cimento oficial da parte das autoridades.

Nadége Mawamba

Acções das CJTjunto as outras crianças

DesafiodasCJT
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Gâmbia

Etiópia
Sensibilização sobre os 12 direitos

Gana

Com jogos de
questões e respo-
stas,  prestações
musicais, teatrais
e distribuição de
borboletas e car-
tazes aquando do
ajuntamento de
massa, as CJTrea-
lizaram muitas
acções de sensibi-
lização sobre os
doze direitos.
O que permitiu
colocar no devido
lugar os novos
grupos de base e
alargar as fileiras
da ACJT Addis
Abeba. Mais de
700 CJTe outras crianças assistiram às manifestações organizadas pela ACJT e seus
amigos.

Tsion Dinku

Informações sobre Mutilações Genitais Femininas
A CJT Barra participou de uma caravana de sensibilização organizada por GAMCO-
TRAP, cujo objectivo era de sensibilizar o povo da Gâmbia sobre os efeitos de certas prá-
ticas tradicionais, particularmen-
te as mutilações Genitais
Femininas (MGF).

É uma prática que tem com mui-
tos riscos e as crianças são mais
vulneráveis. A caravana atingiu
milhares de Gambianos e a
comunidade, parece agora estar
avisada do perigo das (MGF).

Formações nos grupos de base
A ACJT Gâmbia criou um grupo de crianças chamado "Voz das Crianças". Como Barra
é um dos principais cruzamentos da Gâmbia, estas crianças vivem a volta da cidade,
sendo sempre vítimas de abusos,  de violências e mesmo do tráfico. A "Voz das Crianças"
sensibilizou os seus pares, companheiros de idade e a comunidade sobre os perigos do
tabagismo, do "ginz" (Fungadela de cola), da droga e de todas as formas de abusos e de
violência feitas nas crianças. Com esta  sensibilização, muitas crianças uniram-se a volta
da ACJT e não praticam mais estas actividades nocivas para a sua saúde. Os familiares
apreciaram bem esta acção das CJT.

25 crianças beneficiaram igualmente de uma formação nas Bandas desenhadas sobre os
direitos da criança e jovens, para ter a melhor compreensão dos direitos da criança, para,
depois, serem capazes de os explicar, fazendo ver as imagens.

Pamodou Senghore

Animação das CJTaquado das campanhas de informação

Guiné-Bissau

Nós organizamos uma exposição de Pintura
em colaboração com as organizações
Danida, no dia 15 de Outubro de 2009. O
seu objectivo era de apresentar os produtos
fabricados pela associação e de mobilizar
recursos para as actividades do grande
público. A Exposição chamou atenção de
várias pessoas que tinham o interesse em
saber mais sobre as nossas actividades. 

A partir desta, nós conseguimos partilhar
mais as informações sobre os direitos da
criança com a comunidade. Esta nos ajuda
no momento em que a comunida mudou a
maneira como trata as crianças, e vê-se ela
pode fornecer às crianças os seus plenos
direitos. A partir de agora, nós sabemos que
a comunidade preocupa-se mais pelos direi-
tos da criança, e de dar-lhes a possibilidade
de participar das actividades da associação.

CJT do Gana

Exposição de Pintura

As CJTda Guiné-Bissau organizaram em
Gabú, uma jornada de encontro com os
seus amigos do Senegal, para a  troca de
experiências sobre o acompanhamento das
actividades dos dois países. O encontro
permitiu-nos identificar os problemas das
nossas ACJT e de melhorar o funciona-
mento das nossas estruturas cujas acções
beneficiam mais de 400 CJT.
As nossas acções de sensibilização sobre
as IST/SIDAsão bem apreciadas pela CJT
e pela comunidade com quem nós celebra-
mos a jornada mundial de luta contra o
VIH/SIDA, no dia 1 de Dezembro. 
Os metódos de transmissão da pandemia
estão bem explicados e as CJTsabem
como evitar para não apanhar IST/SIDA.
Nós organizamos dois ateliês nacionais
sobre as AGR para permitir as CJTmelho-
rarem e tornar durável as suas actividades
económicas, e viverem nas melhores
condições. Outras formações sobre a vida
associativa, a0 mutilações  genitais femi-
ninas, a iniciação na informática e a elabo-
ração de projectos, reforçaram as capaci-
dades das CJTque são as mais úteis de
ajudar os seus amigos nos grupos de base.
A comunicação da base está reforçada e os
documentos do MACJT são mais
apreciados.

Sabino Samha

Reforço das 
capacidades das CJTComunicação das CJTsobre os seus direitos

DesafiodasCJT
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Guiné-Conakry

Mauritânia

Mali

Uma marcha pela protec-
ção das crianças contra as
piores formas de trabalho,
foi organizada pelas CJT
em Conakry. Percorreram
mais de um kilometro,
acompanhadas por várias
crianças jovens, patrões e
familiares, as CJTdesfila-
ram com banderolas nas
mãos a frente dos
Ministérios, hospitais e
autoridades. Elas pronun-
ciaram slogans contra as
violências feitas nas crian-
ças e convidaram todos os
parceiros para apoiarem a
concretização dos direitos da criança na
Guiné.

Pala ocasião da Jornada da Criança de Áfri-
ca, organizada pelo Governo e pelo parla-
mento de crianças, uma peça teatral das
CJT sobre os direitos da criança foi apre-
sentada diante de mais de 200 espectadores.
Juntamente com as crianças do parlamento,
nós falamos dos 12 direitos, explicamos o
MACJT e os seus objectivos e mostramos,
à semelhança dos nossos objectivos, os CJT
e as crianças parlamentares. 

Após o oitavo encontro do MACJT, nós
organizamos duas emissões na Rádio
Nostalgia e safari FM e explicamos as
acções que nós fazemos em favor das
crianças. Essas estações de rádio nos per-
mitiram uma boa colaboração para tornar
mais visíveis as nossas acções.

Sensibilização sobre os direitos

É neste quadro que a ACJT Faranah fez a
sensibilização sobre o "Conhecimento, ati-
tude prática (CAP)" em parceria com a
cooperação técnica Alemã ( GTZ) Durante
doze dias, esta actividade permitiu realizar
muitas acções com outros parceiros com a
participação maciça das CJTe das organi-
zações locais.

Em Kissidougou, as CJTprestaram visitas
a reclusos na prisão Central, partiharam a
comida com eles e trocaram impressões
sobre a situação de 15 deles entre os quais
4 raparigas, para acelerar as proceduras de
julgamento, para lhes permitir de regressar
à casa sem perseguição judiciária.

Kadiatou Diallo

Para celebrar o 2° aniversário da CDE, as CJTexpri-
miram as suas ideias através da fotografia, diante dos
seus amigos e parceiros. Durantes 5 dias, uma forma-
ção sobre a fotografia, foi organizada para as crianças
vindas de diferentes horizontes. Para as CJT, as ima-
gens ocupam um lugar importante para  a circulação
da informação, a transmissão do saber, a criação artís-
ticas e a defesa.

A formação foi dirigida aos utilizadores de erva e aos
fotógrafos confirmados entre as CJT, os membros das

estruturas parceiras. O seguimento será garantido pelas
ACJT para informar-se do progresso das pessoas formadas e a utilização deste matérial,
para fazer avançar os direitos da criança.

As cidades de Bougoum, Diadjoubéra, Kita, Koutiala, Youwarou e Sikasso foram visita-
das com o objectivo de reforçar as capacidades de grupos de base sobre a vida associati-
va e de preparar-se para receber o grupo de apoio técnico de sub- grupo " Dioula". Os
parceiros  das CJTdestas cidades tomaram parte nas diferentes missões, antes, durante e
continuam a acompanhar-lhes na corcretização dos seus direitos.

Sékou Keita e Isaak Traoré

Madagascar

As CJT iniciam-se na fotografia

Apr edizagem de foto

Um novo grupo de base foi formado no
Forontany de Ambanidia, cuja autoridade
local promete apoiar as suas acções.
Composto de 5 membros exercendo peque-
nas profissões (Costura, portador, procura-
dores de água, etc..), o grupo de base escol-
heu este bairro para reorganizar-se, agrupar
as CJT.
Uma formação em líder de bairro foi orga-
nizado pelo Comité para a formação dos
animadores Educadores (CFAE) a nível de
Enda Ocean Indien. Esta concerne as crian-
ças e jovens que intervêm junto as popula-
ções em situação difícil. As CJTformadas
durante um mês, adqueriram conhecimen-
tos para os adaptar nas suas comunidades e
no meio ambiente social. Depois da valia-
ção e apresentação do projecto de vida de
cada um, duas CJTJérémie e Fivorana, pre-
sentes na formação, receberam seus
Certificados de Aptidão e reforço das com-
petências na associação. 

Marie Eugenie Rabarivelo

Formação de líderes CJT

Com a apoio  do MACJTe Enda Tiers
Monde, a coordenação das ACJT de
Mauritânia organizou em Nouakchott,
uma sessão de formação sobre a monta-
gem e gestão do projecto. 25 participantes
cujo 18 CJTe talibés, tomaram parte na
formação, cujo objectivo era de fazer os
participantes compreenderem, como, a
partir  de uma ideia, se pode escolher um
projecto e elaborar um pedido de financia-
mento junto aos parceiros. 
Pela primeira vez, aquando das sessões de
reforço das capacidades das CJT, as crian-
ças talibés foram formadas nas metodolo-
gias do MACJT. Elas integraram o sistema
de educação formal.

Outras formações foram feitas para CJT
no domínio de AGR, Pesquisa acção parti-
cipativa (RAP), informática, costura e pin-
tura, etc. As acções de sensibilização sobre
o VIH/SIDA e pela ocasião da celebração
das jornadas internacionais de infância,
permitiu-nos atingir mais pessoas e de
fazer conhecer os nossos 12 direitos e o
MACJT. Os nossos grupos de base e asso-
ciações reforçam-se e os membros aumen-
tam.

Wade Abedrahmane

Ateliê de formação
das CJT

DesafiodasCJT
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RuandaRepública
Democrática 

do Congo

NigeriaNiger

As CJTde Dosso, organizaram palestras
e  debates na aldeia de Farandey, Tidirka
e no recinto da arena de luta para preve-
nir o êxodo das crianças que no final dos
trabalhos campestres, vão com a esperan-
ça de encontrarem uma vida melhor no
estrangeiro.

Em Niamey, as sensibilizações foram
feitas em colaboração com o grupo de
artes tradicionais, volutários, dificientes
motrizes e no bairro dos menores da prisão
de Niamey.

Em Gaya, animações do grande público
desenrolaram-se nas aldeis e nos bairros.

Os temas da sensibilização foram: o tráfi-
co e o êxodo precoce das crianças, o mau
trato e a exploração económica da criança.
Através das suas intervenções aquando das
palestras-debates, as CJT, sublinharam as
razões que puxam as crianças a êxodar-se:  

Sensibilizações nas cidades do Niger

Animação das CJTDosso
a pobreza dos familiares, as más estações
das chuvas,  a procura de uma vida melhor,
etc.

Com as estruturas de apoio e os parceiros,
as CJTdesenvolvem as acções de preven-
ção, como conceder o micro crédito às
crianças e aos familiares para exercer as
AGR, a criação de salas de alfabetização
para as crianças e a concertização dos 12
direitos.

Salamatou Amani

Em Kinshasha, a ACJT organizou uma
Assembleia Geral para renovar o escritório
na presença dos delegados de grupos de
base, dos membros da estrutura de apoio,
da Directora do Gabinete do Ministro do
Trabalho, do Emprego e da Previdência
Social, dos média e dos parceiros (Save
the Children, Solidairy Center, Unicef,
etc...). Os participantes, trocaram expe-
riências sobre as actividades realizadas, os
resultados obtidos, as dificuldades e sobre
as técnicas da criação de uma
Coordenação Nacional funcional.               
As CJT participaram na elaboração de
uma lei sobre a protecção dos direitos da
criança, na presença dos parceiros e das
autoridades de Kinshasha. As emissões de
rádio, o arroteamento e limpeza de um
canal de 10m no bairro kavimvira/cité de
Uvira foram organizados por CJT.
Uma formação na informática e internet
foram realizadas em Kinshasha e em
Bukavu, com o apoio das estruturas GRA-
MID e PEDER. Os membros dos grupos
de base foram iniciados no tratamento do
texto, com a abertura de endereço email e
a consultas de páginas web.

Donatien Tshidibi e Patrick Murhula

Acções das CJT Jogo de amizade entre
raparigas e rapazes
Um jogo de amizade foi organizado
entre grupos de base de Mageragere
(Rapazes) e Susuruka (Rapazes)
para concretizar o direito ao lazer e
ao desenvolvimento, a convivência
entre os dois grupos. A equipa das
raparigas ganhaou o jogo por 2
golos a 1. Elas estavam muito
contentes na medida em que o fute-
bol das raparigas não é muito desen-
volvido no Ruanda.

Depois do jogo, os jogadores(ras) organizaram um debate sobre a maneira como fazer
progredir a associação. A sua conclusão é que, cada CJTdeve participar na tomadas de
decisões e fazer propostas para melhorar as condições da vida associativa das ACJT.

As raparigas dão-se mais
na dança tradicional
No momento onde os rapazes se interes-
sam muito mais no futebol, as pequenas
raparigas do grupo de base dos "mel-
hores amigos" contentam-se de fazer
treinos de dança no mesmo campo de
treino.

Niyigaba Uwase Liliane

Com a apoio do MACJT, as ACJT da
Nigéria organizaram um ateliê sobre a cria
porcina e avicultura. O seu objectivo era o
de formar as CJTsobre a maneira como
organizar, gerir e manter durável uma
Actividade Geradora de Rendimentos
(AGR).

A formação ajudou as CJTa produzirem
os rendimentos para a associação, através
dos benefícios realizados nas AGR.
24 CJT de Ajegunde, de Badagry e de
Owode participaram no ateliê, facilitado
por veteranos na presença de animadores
de estrutura de apoio. Os conhecimentos
adquiridos durante o ateliê de formação,
ajudaram as CJTa fazerem a criação de
galinhas e aves, e este permitiu-lhes gan-
har o dinheiro para fazerem as suas activi-
dades nas suas associações. 

Elijah Akonasu

Dir eito ao lazerdas CJT: 
quando as Raparigas Dominam os Rapazes

Equipa de futebol das CJT

Actividades Geradoras de
Rendimento das ACJT

DesafiodasCJT
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Togo

Sénégal Tchad

Zimbabwe

Assembleia Geral da Coordenação Nacional
Em 2009, a Coordenação Nacional das ACJT do Senegal organizou uma Assembleia
Geral, elegeu um Comité Director com novos membros e renovou as instâncias de
decisão. Após a leitura do relatório sobre as
actividades de concretização dos 12
Direitos do nosso Movimento, na troca
sobre a comunicação nas nossas ACJT e
grupos de base examinou as acções de
mobilização de recursos, nós falamos das
dificuldades das nossas acções, nomeada-
mente centralização das nossas actividades.
O escritório da Coordenação Nacional cria-
do, Khoudia Diop, delegada nacional , foi
eleita presidente. Os outros postos foram
providos por consensos.

Sensibilização sobre a importância de documentos de Registo
Com o opoio financeiro do projecto Italiano AIRN, as  CJTde Saint Louis sensibiliza-
ram os seus pares sobre a importância de documentos de Registo. Uma grande manifes-
tação foi organizada nos arredores de Sor, no bairro de Pikine Tacke, onde 35 crianças
receberam os seus documentos de Registo e foram inscritos no CI.

Sophie Thiam

O 20° aniversário da Convenção dos
Direitos da  criança foi um  dia não como
os outros. As  crianças do mundo inteiro
celebraram esta jornada. As crianças de
Ndjamena também festejaram-na. Muitas
crianças e jovens vindos de diferentes
bairros e horizontes, agruparam-se muito
cedo, de manhã, no Centro dos jovens Don
Bosco. As CJTao lado dos seus amigos,
tracaram experiências e escutaram canti-
gas e poemas sobre os direitos da criança,
dedicados a este Dia. 

A noite, o artista músico sultant tocou para
todo o público presente na grande sala de
espectáculos do Centro, a sua cantiga
"criança soldado" que se preocupa muito
com a situação das crianças vítímas de
violências. As cantigas e poemas sobre os
doze diritos das CJTforam lidos por CJT
durante o espectáculo.

Djetatorem Sadock

O Aniversário da CDC
festejado pelo CJT

A ACJTTogo realiza acções com os "mais
pequenos" da Associação. Em cada
Assembleia Geral que se realiza no fim do
mês, a ACJT organiza aulas de alfabetiza-
ção e de informática  para "os mais peque-
nos", para os iniciar nos materiais
informáticos. Com a aprendizagem das
técnicas de Informação e de Comunicação,
eles conseguem escrever os seus próprios
relatórios, fazem jogos e pequenos cálcu-
los sobre o  Excel. Em direção dos jovens,
as crianças pedem ajudas para conhecer
melhor o computador e todos as suas com-
ponentes. 
Depois das formações, entre eles, alguns
conseguem  fazer seus cartões de visita,
apesar de serem "pequenos apredizes".
Outros criam  seus endereços e-mail e
blogs que lhes permite comunicar com os
seus amigos de grupos de base e ACJT,
mas também, com os seus amigos de
outras organizações no mundo inteiro. 
Benjamine Agbodjan e A. Edoh Komlan

Iniciação na TIC

Organizar-se para sensibilizarmelhorsobre os direitos 

Membros do Escritório da Rádio

Inicia-
ção dos
"mais
peque-
nos"
na

infor-
mática

Formação da Coordenação Nacional
A coordenação Nacional de grupos de crianças organizadas do Zimbabwé organizou um
ateliê de formação durante dias a favor das associação de crianças com o apoio de  Save
the Children Noroega, para dotar as associações de competências sobre a planificação e
gestão de projecto, formar as crianças sobre os seus direitos e permitir-lhes compreender
melhor.
Nas associações de Manicaland (Katiyo), Harare (Chitungwiza) e Midlands (Zvishavani),
as crianças são agora muito dinâmicas. Elas implicam as autoridades locais nas suas acti-
vidades. Com o reconhecimento das suas acções, as crianças estão garantidas e podem
interpelar as autoridades sobre todas as questões que lhes concernem e fazem-nas dar mais
consideração às associações de crianças. As ACJToferecem o seu apoio às outras crianças
que vivem na diversidade e as ajudam a fazer face às suas dificuldades. Elas exprimem a
vontade de pôr em disposição o espaço e as suas preocupações são entendidas.

Criação de centros de recursos
Os centros de recursos são destinados a for-
necer um espaço para as actividades das
crianças e de agir como centro  de informa-
ção. Os centros são equipados de matérial de
informação, de Educação e comunicação, de
kits de Lazer e de materiais de leitura para a
educação. Com o apoio da  Save, cinco cen-
tros foram criados para as crianças com o
apoio da comunidade. 
Em Katiyo, a comunidade local forneceu
apoio na construção de uma sala de grande
capacidade. Os  centros permitem também as
crianças para fazerem as actividades de auto-financiamento muito eficaz e durável. Mais
de 500 crianças beneficiam dos centros e muitas outras vão frequentá-los futuramente.

Samuel Mandiwana

Mais consideração das CJTporparte das autoridades

CJT num centro de recursos

DesafiodasCJT
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Eu tenho necessidade
Eu tenho a necessidade de ler e de viver
Eu tenho a necessidade de ser escutado
e de ser alegre 
Eu tenho a necessidade de ser apoiado e
de me formar 
Eu tenho a necessidade do amor e de
uma família
Eu tenho a necessidade de ter um nome
e de ser declarado
Eu sou uma criança, ajuda-me! 

Otchoymou Franck
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Tu ACJT
A ACJT, tu que unistes as crianças dos
quatro cantos do mundo

Tu que é o lugar de encontro, o junta-
dor, tu que acolhes os antigos e os
novos na tua casa que se chma  ACJT

Tu não conheces nem o antigo nem o
novo

Todos estão na igualdade

Tu que dás ocasião às crianças e aos
jovens para conhecerem-se

Contigo eu começo a vencer o coração
das crianças e jovens que se procuram

Ah ACJT! Ah trabalho! É a nossa batal-
ha de todos os dias que Deus faz. Com
teus algures, voas em todos os países do
mundo, tu que defendes cidades, aldeias
e o que sei mais? 

Tu que,  pelo teu saber fazer, conduzes
as crianças e jovens a defender os seus
DIRETOS há tanto e há muito tempo
injuriado. 

Tu que não ensinas somente as crianças
a conhecerem os seus direitos, mas tam-
bém, e sobretudo, pôr métodos em prá-
tica  para os concretizar.

Oh , ACJT, tu que procuras todo o
tempo a estruturar as tuas crianças, para
dar-lhes uma vida melhor. 

Nós não vamos nunca esquecer-te
Tu nos mostrastes que o nosso combate
é quotidiano, para que triunfem os nos-
sos Doze Direitos. 

Djetatorm Sadock 

CJT Ndjamena (Tchad)

Poema

Mensagem para
África

São vocês as criaças que rezam
Para que os africanos cooperem e dis-
cutam
Oara que a paz seja alcançada em toda
a parte nos nossos paises. 
Da Costa de Marfim à Casamança , até
Serra Leoa, onde há guerra 
Quando há fogo, o sangue salpica 
E quando a Sangue se derrama, em toda
parte, é a tristeza 

Sira Ndaw
CJT de Gâmbia

Cantiga

Grupo Comunicação do MACJT
Xavier Sylvain Aide do Bénin , Niyifasha Josélyne do Burundi, Simboro Seydou  do Burkina Faso,

Otchoumou Franck da Côte d’Ivoire, Pamodou Senghore da Gâmbia, Sabino Samha da Guiné Bissau,
Kiadiatou Diallo da Guiné, Isaak Traoré do Mali, Abdrahmane Wade da Mauritânia, 

Salamatou Amani do Niger, Niyigaba Uwase Liliane da Ruanda, Sophie Thiam do Sénégal, 
Ayenu Edoh Komlan do Togo, Samuel Mandiwana do zimbabwe

Tradução 
Cândido Camara

Apoio na realização 
Romaine Dieng
Elhadj M. S. Sarr
Fabrizio Terenzio 

Difusão
Enda tm Adressothèque

Transformar as 
“vítimas” em “actores”

MACJT, nosso futuro
Quando eu te vi, eu era analfabeto
Quando eu te conheçi, eu tinha aprendi-
do os meus direitos 
Quando eu te frequentei, eu sai formada
Agora que eu sou experimentado  
Eu fui seleccionado para servir o mundo
Pelas tuas noções que me inundam  

E. Edoh Komlan

Poema

DesafiodasCJT

Êxodo precoce de crianças 
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nn ANGOLA
ACJT Luanda 
BAIRRO MARTIRES DE KIFANGON-
DO RUA14, CASA47, Luanda - Angola  
Tél : (244) 92 34 09 421 / 91 24 79 412
E-mail : blanchemanche@snet.co.ao
Joaquimmarcos03@yahoo.com.br
inafeliciano@yahoo.com.br

nn BENIN
Coordenação Nacional   
01BP3622 Cotonou
Tél : (229) 95 42 24 44 / 90 93 10 84
E-mails : aejtcotonou@yahoo.fr
ACJT Abomey  
ACJT Abomey - Calavi
ACJT Agbangnizou
ACJT Aguégué 
ACJT Allada
ACJT Avrankou
ACJT Bassila
ACJT Bembereké
ACJT Bohicon
ACJT Comé
ACJT Cotonou 
ACJT Cové
ACJT Dassa
ACJT Djougou
ACJT Grand Popo
ACJT Kandi
ACJT Ketou
ACJT Kpomassé
ACJT Lac Nokoué 
ACJT Lokossa
ACJT Malanville
ACJT Misséréte
ACJT Ndali
ACJT Ouidah
ACJT Parakou
ACJT Porto-Novo
ACJT Zakpota
ACJT Zé
ACJT Zinvié

nn BURKINA FASO
Coordenação Nacional
07 BP5383 Ouaga 07
Tél. : (226) 50 30 51 12 / 70 06 07 64
AEMO Ouagadougou - BP515   
E-mail : aejtbououaga2007@gmail.com
ACJT Banfora
ACJT Batié
ACJT Bobo Dioulasso
ACJT Boroma
ACJT Boulsa
ACJT Boussé
ACJT Dori
ACJT Fada Ngourma
ACJT Gaoua
ACJT Kaya
ACJT Koloko
ACJT kongoussi
ACJT Koudougou
ACJT Koupela
ACJT Orodara
ACJT Ouagadougou 
ACJT Ouahigouya
ACJT Ouargaye

ACJT Tenkodogo
ACJT Tougan
ACJT Yaba (Toma)
ACJT Ziniaré
ACJT Zorgo

nn BURUNDI
ACJT Bujumbura
S/c Kamenge Kigobe OPDE, 
BP5777 Bujumbura, 
Tél : (257) 79 99 09 92 
E-mail : aejtburubu@yahoo.fr
athanase1980@yahoo.fr
nijose18@yahoo.fr
ACJT Bubanza
ACJT Bujumbura rural

nn CAMERÕES
Coordenação Nacional
Entraide Maternelle Infantile du
Cameroun(EMICAM) 
BP20 312 Yaoundé
Tél. : (237) 550 23 30 / 7961 99 54
E-mails: ong_emicam@yahoo.fr
cevap02@yahoo.fr
joelndoumve@yahoo.fr
ACJT Akonolinga
ACJT Mbalmayo
ACJT Obala
ACJT Saa
ACJT Olola
ACJT Yaoundé

nn Republica Democratica do
Gongo( RDC)
Coordenação Nacional
ACJT Bukavu
S/c PEDER - BP02 Cyangugu / 
Tél : (243) 99 80 90 113
E-mail : tdaquinrubambura@yahoo.fr
aejtbkvrdc@yahoo.fr,
pderbkv@yahoo.fr
ACJT Kinshasa
S/c GRAMID, Bakali N° 13, Lemba Super  
Tél : (243) 99 99 24 905 / 85 44 80 345
Email : gramid2002@yahoo.fr
ACJT Uvira

nn CÔTE D’IVOIRE
Coordenação Nacional 
BP89 Grand Bassam 
Tél : (225) 21 30 11 91 / 07 41 40 31 / 08 18 34 87
E-mails : coordinationaejtci@yahoo.fr,
johnspriker@yahoo.fr,
yvesrolandh@yahoo.fr,
fabiens900@yahoo.fr
ACJT Abidjan 
ACJT Adiacké
ACJT Aboisso 
ACJT Bonoua
ACJT Bouaké
ACJT Duékoué
ACJT Ferkéssidougou
ACJT Grand Bassam
ACJT Kor hogo 
ACJT Port Bouet
ACJT Toumodi

nn ETHIOPIA
ACJT addis ababa
s/c Multi-Purpose Community
Development Project (MCDP)

PO Box 26456, Addis Ababa Ethiopia
Tél : (251) - 11- 276 59 95 / 11 - 278 35 03
E-mails : mcdp@telecom.net.et
misikir123@yahoo.com

nn GÂMBIA
ACJT Barra 
ACJT Farafenni
S/c Sajuka Working Children and Youth, 
Barra village, North Bank Division
P.o Box 1304
Tél : (220) 57 10 303 / 74 47 684 / 
79 18 404
E-mail : swcyg2000@yahoo.co.uk
ndeycham@yahoo.co.uk
pamodousenghore2006@yahoo.com

nn GUINÉ BISSAU
Coordenação Nacional 
Chao de Papel-varela (Campo Fonçado)
omene tamente no REJE Bissau
Tél : (245) 72 11 212 / 66 44 931 / 66 72
782 / 67 58 977
E-mail : ejtbissau@hotmail.com
redejoved@hotmail.com
ruiatanica@yahoo.com.br
ACJT Bafata
ACJT Bissau
ACJT Canchungo
ACJT Farim
ACJT Mansoa
ACJT Gabu 
ACJT Sao Domingo

nn GUINÉ CONAKRY 
Coordenação Nacional 
s/c Djigui GuinéeConakry, 050 Commandaya
050 BP238 Conakry
Tél : (224) 64 07 62 07
E-mails : cn_aejtguinée@hotmail.com
t.tounkara@yahoo.fr
hamadabakaye@yahoo.fr
ACJT Conakry
ACJT Coyah 
ACJT Dubréka
ACJT Faranah
ACJT Forekariah
ACJT Fria
ACJT Guéckédougou
ACJT Kindia
ACJT Kissidougou
ACJT Labé
ACJT Mamou
ACJT Nzérékoré

nn MADAGASCAR
AEJT Antananarivo 
S/c ENDAOI
44 rue Rainandriamampandry
Ambodrona , Antananarivo
MADAGASIKARA
E-mail : endaoi@enda.mg 

nn MALI 
Coordenação Nacional 
s/c Enda Mali, BP3123 Bamako  
Tél : (223) 222 55 64
E-mails : cnaejtml@yahoo.fr
maigala1988@yahoo.fr
isaaktraore@yahoo.fr
enda-mali@cefib.com
ACJT Bamako
ACJT Bougouni
ACJT Gao (JEKAWILI)

ACJT Kita
ACJT Kayes  
ACJT Koulikor o 
ACJT Mopti 
ACJT Ségou 
ACJT Sikasso 
ACJT Sélingué
ACJT Tombouctou 

nn MAURITANIA
Coordenação Nacional
S/cCoordination des Projets Urbains 
de Caritas Mauritanie 
BP115 Nouakchott 
Tél. : (222) 64 19 088 / 64 37 538
E-mails : cpu@caritas.mr
aejtnou@yahoo.fr
caritas@mauritel.mr
ACJT Bababé
ACJT Boghé
ACJT Kaédi
ACJT Nouakchott 
ACJT Nouadhibou
ACJT Rosso 

nn NIGER
Coordenação Nacional
S/c Caritas Développement Niger,
Bureau Diocésain de Niamey
BP: 2381 Niamey 
Tél : (227) 20 73 82 02 / 96 89 00 23
E-mails : ammani_2006@yahoo.fr
Balkissam2006@yahoo.fr 
a_polio@intnet.ne  
anabiissoufou@yahoo.fr
ACJT Dosso 
ACJT Gaya
ACJT Makalondi
ACJT Niamey 
ACJT Zinder

n n NIGERIA
ACJT Badagry Owode
ACJT Enugu
ACJT Ogune State
ACJT Makoto
S/c Nigeria Network of NGOs
25, Ogunlana Drive, Surulere, Lagos, 
Tél: Kunle : 0803 348 3421, 
Seyi : 0802 836 7748, 
Oyin : 0802 896 9460
E-mail: awcynigeria@yahoo.com
jamesboyon2@yahoo.com
youngakonas@yahoo.co.uk

nn RUANDA
Coordenação Nacional 
S/c projet Abadacogora et Intwari,
Bureau Social urbain - Caritas
Diocésaine 
BP1277 Kigali Rwanda
Tél : (250) 08 49 16 27 /08 53 39 44 /
08 47 78 34 
Fax : (250) 82 323
E-mail : aejtbutare@yahoo.fr
aejtrda@yahoo.com
nyirambonigaba@yahoo.com
ACJT Butaré
ACJT Gisentyi
ACJT Kigali
ACJT Rusizi Cyangugu

Africa e Oceano Indico 
Associações des Crianças e Jovens Trabalhadores membros e suas Estruturas de Apoio
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n n PARAGUAI
Callescuela 
Dr. Sosa 436 Zona sur Fernando de la Mora
Cc: 2355 Asuncion, Paraguay
Tél : 59521 - 507 477 - Fax : 59521 - 525 069 
E-mail : callescuela@sce.cnc.una.py 
calleescuela@click.com.py
Contact : Jara Antonio

nn PEROU 
Movimiento Nacional de Niños y Adolescentes
Trabajadores Organizados del Perú - MNNATSOP
Jr. Enrique del Villar 967 San Juan De Miraflores -
Lima 29 
Tél : 051-01-2765206- Fax : 51 12 - 76 52 06
E-mail : mnnatsop.peru@terra.com.pe
mnnatsop_sede@yahoo.es
Internet : http://www.mnnatsop-peru.org/

nn VENEZUELA
Movimiento Latinoamericano y del Caribe de Niños,
Niñas y Adolescentes Trabajadores - MOLACNATS-
SECRETARIADO LATINOAMERICANO
El Cercado, carrera 8 entre 1y2 Sector Lomas Verdes,
Quinta Betania, Barquisimeto, Lara Venezuela.
Tél : 0058#4162556145
E-mail : molacnatsecretariado@hotmail.com
Internet : http://molacnats.org/

Ki Awaz 
Bal Mazdoor
Butterflies U4, 1st Floor, Green Park Extension
New Delhi-110016- India
Tél : 91-11-2616 3935 / 91-11-2619 1063 
Fax : 91-11-2619 6117
E-mail : butterflies@vsnl.com
Web : http://www.butterflieschildrights.org/

Bhima Sangha
Concerned for Working Children  (CWC)
303/2, L.B. Shastri Nagar 
Vimanapura Post Bangalore 560 017 Karnataka, India 
Tél : 0091-80 - 25234611, 25234258, 25234270 
Fax : 0091-80 - 523 4258 / 0091-80-25235034 
E-mail : cwcblr@vsnl.com
Website: http://www.workingchild.org/

Associações des Crianças e Jovens Trabalhadores (ACJT) 
nao ainda membros e suas Estruturas de apoio

nn ANGOLA
ACJT Benguela
BAIRRO MARTIRES DE KIFANGON-
DO RUA14, CASA47, Luanda - Angola  
Tél : (244) 92 34 09 421 / 91 24 79 412
E-mail : blanchemanche@snet.co.ao
Joaquimmarcos03@yahoo.com.br
inafeliciano@yahoo.com.br

nn GHANA
ACJT Accra
S/c Street Academy  
P. O. Box 175 sport stadium Accra 
Tél : (223) 0 21 67 40 40 
Cel Ataa Lartey (223) 02 77 85 61 31
E-mail : staccra@yahoo.com

ACJT Ayoma
ACJT Ewli
ACJT JASKAYI
ACJT EHO
S/c CVD ou Assembly Man
Tél : 003313053569999
Email : benrubien07b73@gmail.com
maejtbenjaminisse@yahoo.fr

nn GUINÉ CONAKRY
ACJT Beyla
ACJT Boke
ACJT lola
ACJT Kamsar city
ACJT Kankan
ACJT Macenta
ACJT Siguiri
ACJT Yomou

ACJT Zali
Coordenação Nacional
s/c Djigui GuinéeConakry, 050 Commandaya
050 BP238 Conakry
Tél. : (224) 64 07 62 07
E-mails : cn_aejtguinée@hotmail.com
t.tounkara@yahoo.fr
hamadabakaye@yahoo.fr

n n KENYA
The Kenya Youth Foundation (KYF)
KYF (Head Office), Kibera Olympics-
Nairobi
P. O. Box 1894, 00100
Nairobi-Kenya
Contact : Evelynne Wangui
Audience Producer 
Tél : (254) 02-2437616   
Cell : (254) 721693864
Fax : (254) 2-4441809
Email : knyouthfoundation@gmail.com
kyf@post.com  
Internet : www.medevatv.com 

nn MALI 

ACJT Koutiala

ACJT Youwarou
Coordenação Nacional 
s/c Enda Mali, BP3123 Bamako  
Tél : (223) 222 55 64
E-mails : cnaejtml@yahoo.fr
maigala1988@yahoo.fr
isaaktraore@yahoo.fr
enda-mali@cefib.com

nn NIGER 
ACJT Maradi
Coordenação Nacional
S/c Caritas Développement Niger,
Bureau Diocésain de Niamey, 
BP: 2381 Niamey 
Tél : (227) 20 73 82 02 / 96 89 00 23
E-mails : ammani_2006@yahoo.fr
Balkissam2006@yahoo.fr 
a_polio@intnet.ne  
anabiissoufou@yahoo.fr

nn NIGERIA 
ACJT Agban
S/c Nigeria Network of NGOs
25, Ogunlana Drive, Surulere, Lagos, 
Tel: Kunle: 0803 348 3421, Seyi:
0802 836 7748, Oyin: 0802 896 9460
E-mail: nnngo@nnngo.org
Internet : www.nnngo.org

n n SERRA LEOA
S/c Plan Sierra Leone, 6 Cantonment
Road Off King Harman Road Freetown
Tel: (232)-(22)-242067/241405
Mobile: (232)-(76)971426
Fax: +(232)-(22)240942
E-mail :  
Sierra-Leone.CO@plan-international.org

nn TCHAD
ACJT Bebidja
ACJT Bongor
ACJT Kelo
AEJT Moundou

S/c Edouard, 
BP1041 Njaména
Tél (235) 661 1 2 70 / 632 85 40 / 
640 29 36
E-mail : djekya@yahoo.fr
ndileloizi@yahoo.fr

nn TOGO 
ACJT Tabligbo
ACJT Sotouboua
Coordenação Nacional
S/C Wao Afrique 
BP80 242 Lomé
Tél : (228) 930 76 24 / 225 89 90 /
914 09 60
E-mail : aejtagadji@yahoo.fr
maejtbenjaminisse@yahoo.fr
eli_doute@yahoo.fr

nn ZIMBABWE
ACJT Bulawayo
ACJT Matabeleleland South
ACJT Matabeleleland North
ACJT Mashonaland East
Coordenação Nacional
s/c Save the Children Norway
P.O Box 4581 Harare Zimbabwe 
184 Five Avenue Harare
Tel: (263) 47 21 541 /47 32 517 / 
47 21 626
Telefax: (263) 47 96 535
E-mail :
regional.projects@reddbarna.org.zw
jeremiah.chinodya@reddbarna.org.zw

Asia (India)
Organização de Crianças e

Jovens Trabalhadores e
suas Estruturas de Apoio

nn SENEGAL
Coordenação Nacional
S/c Enda TM Jeunesse Action
Guédiawaye 
BP3370 Dakar
Tél. : (221) 33 837 42 88 / 77 424 81 82
/ 77 317 99 94 
Fax : (221) 33 823 51 57
Tél : (221) 77 513 98 32
E-mail : cnaejtsn@yahoo.fr
jeuda-gw@enda.sn 
ACJT Dakar
ACJT Diourbel
ACJT Fatick 
ACJT Kaolack
ACJT Kolda
ACJT Louga  

ACJT Nioro du Rip
ACJT Saint Louis  
ACJT Tambacounda 
ACJT Thiès 
ACJT Ziguinchor

nn TCHAD
ACJT Ndjamena
S/C Edouard 
BP1041 Njaména
Tél (235) 661 1 2 70 / 632 85 40 / 
640 29 36
E-mail : djekya@yahoo.fr
ndileloizi@yahoo.fr

nn TOGO
Coordenação Nacional
S/C Wao Afrique 

BP80 242 Lomé
Tél : (228) 930 76 24 / 225 89 90 /
914 09 60
E-mail : aejtagadji@yahoo.fr
maejtbenjaminisse@yahoo.fr
eli_doute@yahoo.fr
ACJT Agou
ACJT Agadji
ACJT Adomi-Abra (Badou)  
ACJT Danyi
ACJT Kévé
ACJT Kouma
ACJT Kpalimé Wome  
ACJT Lomé 
ACJT Niantougou

nn ZIMBABWE 
Coordenação Nacional
s/c Save the Children Norway
P.O Box 4581 Harare Zimbabwe 
184 Five Avenue Harare
Tel: (263) 47 21 541 /47 32 517 / 
47 21 626
Telefax: (263) 47 96 535
E-mail :
regional.projects@reddbarna.org.zw 
jeremiah.chinodya@reddbarna.org.zw
mashonaland west
mashonaland centre
ACJT Harare
ACJT Manicaland 
ACJT Midmatma 
ACJT Midilands

Associações des Crianças e Jovens Trabalhadores membros e suas Estruturas de Apoio


